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Os tamanho e localização do(s) mioma(s) 

devem ser considerados ao se avaliar o 

tratamento de pacientes com 

miomatose. O objetivo do tratamento 

escolhido é o alívio dos sintomas 

(sangramento, dor, pressão). O momento 

e o tipo da intervenção devem ser 

individualizados, baseados nos seguintes 

fatores: tipo e gravidade dos sintomas, 

tamanho e localização dos miomas, idade 

da paciente e de acordo com seus planos 

obstétricos e reprodutivos. 

Tratamento disponível no CEAF: 

Gosserrelina 3,6 mg e 10,8 mg injetável – 

seringa preenchida. 

Leuprorrelina 3,75 mg e 11,25 mg 

injetável – frasco-ampola.    

Triptorrelina 3,75 mg e 11,25 mg 

injetável - frasco-ampola. 

 

 

 

1. LEIA AS INFORMAÇÕES 
DAS EMBALAGENS DOS MEDICAMENTOS. 
 
2. SIGA AS INSTRUÇÕES 
DO SEU MÉDICO 
OU FARMACÊUTICO. 

Horário de Assistência Farmacêutica: 

Segunda à Sexta 

das 07h00 às 17h00 

Para maiores Informações procure o 

Farmacêutico. 
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 Os leiomiomas, miomas ou fibromas 

uterinos são tumores benignos originados 

de células musculares lisas do miométrio. 

São costumeiramente descritos de acordo 

com sua localização: 

- Intramurais: desenvolvem-se dentro da 

parede uterina e podem ser grandes o 

suficiente para distorcer a cavidade uterina 

e a superfície serosa; 

- Submucosos: derivam de células 

miometriais localizadas imediatamente 

abaixo do endométrio e frequentemente 

crescem para a cavidade uterina; 

- Subserosos: originam-se na superfície 

serosa do útero e podem ter uma base 

ampla ou pedunculada e ser 

intraligamentares; 

- Cervicais: localizados na cérvice uterina. 

 

A causa exata dos leiomiomas do útero 

não é completamente compreendida, 

mas fatores genéticos e hormonais 

desempenham um papel importante em 

seu desenvolvimento.  

Embora a maioria dos miomas não 

produza qualquer sintoma, quando eles 

existem se relacionam 

com o seu número, tamanho e 

localização. As principais manifestações 

clínicas envolvem alterações 

menstruais (sangramento uterino 

aumentado ou prolongado), anemia por 

deficiência de ferro, sintomas 

devido ao volume (dor ou pressão em 

pelve, sintomas obstrutivos) e disfunção 

reprodutiva. 

 

 

Muitos miomas são assintomáticos; 

aproximadamente 15 a 30% dos pacientes 

com miomas desenvolvem sintomas 

graves. Os miomas podem causar 

sangramento uterino anormal (p. ex., 

sangramento menstrual intenso, 

sangramento intermenstrual). O 

sangramento pode ser grave o suficiente 

para causar anemia. 

Sintomas de volume, incluindo dor ou 

pressão pélvica, resultam do tamanho ou 

da posição dos miomas ou do aumento 

uterino decorrente de miomas. Os 

sintomas urinários (p. ex., aumento da 

frequência ou urgência urinária) podem 

resultar da compressão da bexiga e os 

sintomas intestinais podem resultar da 

compressão do intestino. 

 

 


